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OMEIBIM-IO.
Fortaleza , 16 de Setembro de 1883.

. Ainda uma ves appelauios para a ge-
uerosidade de nossos assignautes, pe-
dindo-lhes toda a pontualidade em suas
assigoaturas, afim de uão serem obri-
gado a .interromper a marcha reguhr
de uqssa folha.

Todos muito bem sabem que é exclu-
sivameúté de suas assignaturas que vi-
va o Meít inhV; c que a sua empresa nao
dispõe de grandes recursos pecunarics
e nem dê subvenção de cofres públicos.

Já vêem, pois, que sem esse podero-
so auxilio—é impossível a sua subsis-
tencia, ou a sua continuação.

Sabemos—que os tempos estão bas-
tantemeute críticos; porém. . quem é
que uão pôde pagar dez tustas de uma
aérie d'este jornal ?

Cremos que ninguém, porque isso uão
éqoanlia que leve uma pessoa á forca.

, Sáo dez ntkelde tustão e uada mais.
Fazendo este appelo aos nossos ussig-

nantes, esperamos que elle não ficará
«no esquecimento.

Ficamos certo.

RISCOS E TRISCOS.

Ridendo dicere quid oerum vitat ?

Sapientissimos leitores do Meirinho!
...., Sem mais preâmbulo ! ..

Sim mais preâmbulo , leitores ,
Por aqui vou começando
A comer coiro bonito,
Mesmo assim... sub Io brando.

E a Ioda força.

i
Antes de entrar no bomiào , per-

miita-me. os leitores do Beliga, isto é,

— os que o assignam , que lhes dé o
seguinte

Recado .

Quem dever assignatura
Do badejinho Beliga,
Vá tratando de pagál-a ,
P'ra depois nao haver brtga.
Porém isto jà e jà ,
Antes que a série termine ;
Quem nao fizer isso logo
Acho bom que s« illimine.

¦ ¦¦'' -V.i,,..,[',
Ora , bem e muito bem
Jà dei o meo recado ; e agora., . é

sacudir o verbo.
Comecemos por aqui.
Vae melhorando de sorte a rua do

Senador Pompéo , apezar dos dandys e
petit-mailre, e ficando na ordem do
dia a— Furinoza.

Dá-se d'isto.
O curiozo que passar por ali, assim

como quem nao quer e querendo ,
pesca muita cousa boa.

Ali tem menina que pinta a manta
tao bem — que faz cahir o queixo de
qualquer sujeito passado pelos cornim-
baques do Igriacio.

É verdade I
Vou dar alguns passeios por ali .

afim de vér si é real ou nâo o que me
diz o Kan&asdoCamiilo , que foi quem
deo-me noticia d'isso.

O nosso esquipathico Dominguióho
Bolacha , attendendo ao que lhe requo
reo o Meirinho ultimo , deo o seguinte
despacho ao seo requerimento:

Despacho.

Em vista do requerido
Em o seo requerimento,
Tenho por bem resolvido

.. Satisfazer seo intento:
• O burro de meo parente ,



'"# * Este 'patife' indecente",'
Sóà peía à tirar taco!
Este altòinha de (rampa
Tem. ganho cobre na rampa ,E nao paga é de velhaco!

. fi^ isso metia-lhe a ronca
Mesiiíp bonito ou d'escacha„
Para o que temi a licença

^JDo seo -
Domingo Bolacha.

¦¦'¦'* Umí nreo amigo { que em birra for-'¦ temente cont as mascadeiras de fumo,enviou-me o Moíie abaixo, alim de
ser publicado. o que o faço, porachal-o digno disto.1 * í Queiram, pois ,¦- lél-o com à devida
attençao e darem sua opinião sobre'•¦*'¦-ielle." **«¦;*'? *:»¦'¦

'**'¦ Là^vae obra; , ¦-.<!.••..

MOTTE.
•¦•.-¦«.'-''" ¦¦•

A moça que masca fumo^*" .: "Perdeo-lres'partes da vida.--
RC;: 

".;- 
GLOZA i

Deve "tpmar 
certo rumo

O caçSò porco e immundo,
Pois,percjeo tudo no mundo —

• — Á;moça que r^aíca/umo.
: Antes da canninha o summo¦ ¦' 'Tòmàr em taça atrevida,
Passar a :vidabebida,
Ou tei em caza uma tasca,
PiHfque.a m^quiÊmasca —
— Pefdeo tféz partes da vida.

'-l-v,^ü,ÉJ' 
ftrV|r o. barreis.que o d/a-

oue na cabeça;, e faça d'elle — bom
«20. ..;-., .- ... V.- 
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fé^f^lB'^:'^^^^0.^ mania
de noticiar a çhégad:ar de seos amigos,
e até de quem nunca o foi, o Zé Sal*
les nao parou mais ent SòUrés e nem
o^Carneiro na Pacatuba.

, O digno mano do Libera, princii
pai mente, todas as vezes que quer daí
de corpo — passa a perna n'uma bestií
dade e vem,aojfone-., Qude.é recebido
pelo zabumba, ..com esjia cAapa .•

a Chegada. — /clia-se n'est,i capita)
o nosso amígio capitão José Salles, dê
Soures. ».,,. -%,,,.; ..... ; ,,,,. .

.JJiz o, Libera --^ue jslo é pro»a de
comjd^rqçãq^su^.pessoaj^it, porémj, 

'
o capitão Zè-rque é, d, sua influencia
politica.

Seja isto ou aquíílo, o que è real é
que o capitão Capa-garroté-nio mijamais em casa.

V.sie zabumba / .. Q 8eu Chico Pre-t"J... O diabo os fez O a mai os«juntou.

Eslà dito eé certo! ' <>*
Só quem sabe ensinar aos miranhas éo Libertador, porque nao anda cá comnetaspauvrasy e é por esta razão que

.esta trtbu nao toma chi de garfo com
E a prova é que elles estão a divertirjm:,sí, nP zabumba, com a Gaíflo, Pe-dro II a Constituição, quasi todos osdias. e nao soffrem uma Ave Maria dePotência. w
Ainda ha pouco o Pedro J/-ouviocomo pra si, e nada fez, pois. uao deu-lhes u ma resposia cathegorita,
E assim vao os miranhas zombandode todos e de tudo.
Mas, com d Libertador elles ,nao que-rem paluxio. í;^"
GosipHito. ... ¦'"*'" k"

A^provocaçao da Gazeta ao Cear.*-se-Scou em „ada, porque es|e deu-lheo calado por resposta, ,Mas, todas as vezes que q zabumbaentende-la vae debocVpor cima d.Gazetfl, que o recebe-fazendo quenao e com sigo. .-....-. ^
«. Ainda n'um de seus ultimo» „,. 0zabumba atirou umap,7^r,a bem sa!fad.nha-sobre a Gazeta ou sua gentee sahio assoviando. ' * '

Qk !gente ruim!

Ha por ah. gente tao innocente que
«í '¥ a ™PBrguntar-me-se o Theo-filoéoOlegario alfaiate.

Senão fosse passar por'erosseiro-andava a ^a ,odoPs ^e^zesseiii semilhanle pergunta, Quem nao conhece Theofiío Olegarior-njo sabe quem é o Piolho ou, TAr-
Depois. . Theofiío Olegario nao éOlegar.o A. dos Santos. 9
Bem quizçra aquelle sèr ao menos asombra d'esle ««onos a
Eniao estava o Theotonió-de gran-



de, e o cobrador do Beliga— contente.
Lá isto é verdade.

S
Segundo um nosso amigo, que este-

ve lambem no quartel, na partida do
dia 7, além de muitas cousas feias quelá houveram,—sahiram muitas moças
desgostosas.

Baiões: um cadele estúpido.
Este bixo, além de muito nos ferros.

quando hia tirar uma moça para dan-
çare que esta dizia-lhe :—já tenho par,—sahia-se com um destampatorio só
digno de quem nao tem educação ou
nunca freqüentou salão.

E isto fez com diversas moças.
Vao muito bem as partidas do tal

Club militar t
Inda haverá moça que vá lá ?
Quaes !... Só se nao tiver um tico

de vergonha.
Vamos ver.

Eu sou uma qualidade de catholieo,
leitores, que quando gosla de uma pes-
soa—atè quando vou faser maior pre-cisão—me lembro d'ella.

Dk-se d'isto.
Gostei da Dondon das pralhas e nao

posso esquecel-a mais um só minuto.
Aquella diabinha assim curta e gros-sa parece que é feiticeira ?!
Estou tao apaixíosado por ella, lei-

tores,fque desembestei a fazer-lhe ter-
sos que é um desadoro : jà até nas pa-redes de minha latrina-*4em verso.

Querem ver algum ? Pois lá vae um—p'ra nao estragar }¦
Menina, quando eu diviso
Os teus lábios de nacar,
Sinto uma dor de barriga
Com vontade de... obrar.

Está dito.

Ha dias li no Libertador uma publi-
cação do Sr. Dias Pinheiro, na qual se

3ueixava 
asatithoridades superiores—

os desmandos da policia à cargo do
intendente Eugênio, a qual, sem mais
aquella, espancara a um seu trabalha-
dor,—e ate agora nada mais soube de
BOVO.

Provavelmente ficou em nada, visto
tudo da policia ser manivão, e manivão
é aquillo que todos sebem.

Procure o Sr. Dias Pinheiro—outro
rumo, porque por esse—vae errado.

Istoé que é de veras.

Sabem d'oma novidade, leitoras?
Na Santa Casa dizem que tem um

homem que está dando leits !
O Libera conta o caso assim como

quem vio, e diz até que o Arras—mo-
mou no homem.

A cousa é fácil de verificar-se.
Quem, pois, quizer melhor verificar

é irá Santa Casa,ou indagar do Arras.
0 desengano da vista é furar oi olhos.
Apois é mesmo.

Irra! .. Jà fallei mais do que o
preto do leite.

Agora, leitores, tenham um poucode pasciencia que vae nfuctlar Um-
bem

0 Frade.

GALIRU DO POYO.
MOTTE.

Slo de fogo as alvoradas,
As tardes de fogo slo.

(Epigattro.)
GLOZA.

Nossas liadas madrugadas
Tao uatizadaa outrora,
Se transformaram, e agora —

São de fogo as alvoradas.
Só nuvens esbrasiadas
Vé-se do dia ao clarão;
Sopra quente o aquillo;
Nem uma gola de orvalho
Cahe da plantinba uo galho,As tardas de fogo slo.

Setembro - 9 — 83
Lajfite.

... t
OUTRO.

No poço de Sinházinka
Minha rola te afogou.

GLOZA.
Possui uma pombinha,
Cousa mesmo de estimar-se,
Que costumava banhar-se—%

No poço de Sinkázinha,



Acudia por — Coizinha —
Nome que alguém lhe botou...
N'um dia em que iuieutou
Ir do poço bem no fuudo —
Passei por golpe profundo...

Minha rola se afogou.
Setembro — 83.

ldem.

f
OUTRO.

Moça gordona é baleia,
Mulher magrtlla é canniço.

GLOSA.
Tira de solla é correia,
Faca badeja é pasmado,
Matuto é bixo scismado,

Moça gordona é baleia.
O borracho=cambaleia,
Anda gacheiro o ouriço,
É bom petisco o chouriço,
Carpinteiro uza cantil,
Quem bebe muito é funil,--Moça magrtlla é cnnwço-

Seiembro-=83.
ldem

f
OUTRO.

O Arraz morre na pessa ,
Pois ii3o acha quem lhe queira.

GLOZA.
Vire burra sem cabeça,
Crie cauda ou mesmo rabo,
Juro até pelo diabo —
—O Arras morre na pessa.
Ande de carro ou caleça,
Mesmo de chato ou carreira,
Leve sua vida inteira
A procura de uma espozn ,
Nao encontra nem rapoza ,Pois nao aclu quem lhe queira.

Fra Diavilo.

t
OUTRO.

A gloria do gabinete
É o chefe Rodrigão.

GLOZA.
Abre o olho , Laffayette ,
Prezidcnte do conselho ,
Que vâo fazer d'um besbelho

A gloria do gabinete !
Da Praia Grande ao Catete

Esta é a opinião;
E na felicitüçào ,
Que fez o padre Memória ,
Disse : do governo a gloria
É o chefe Rodrigão.

Pacaiuba — 83.
O P.».ChoroM>.

f
TRIOLET.

Arput-U-se com o Meirinho
A Sinhá da Boa -Vista ;
Por perder sua conquista,
Arpuou-se com o Miírinho ;
Virou alma o casorinho,
A Sinhá murchou a chrisla ;
Arpuouse como Meirinho
A Sinhãia Boa-Vista.

O Leonel.
¦ -...o

SECÇÀO BAIXA.
Ao desbriado Adolpho Cão.

Mestre Adolpho do Cão, quando |e vejo,
Sinto uòjo,,toureira relaxada !...
Teulio ás tripas immeuso cootrarojo,
Com tyrauua e lão rija euluviada !
Tú, tens au coração lúcio desejo {!
Em Luafussa chôcha, cscalavrada
Eu quizera bem fórle dar um beijo,
Traste ruim, oh ! cousa desbriada!
D'onde viesle, as no turbulento ?!
Doode viesie, audaz defaraador ?!
Vergonha das vergotihas ! pustuleoto,
Da vida alheia falso corruptor ?l
Oh ! bem sei q'uasccstes do cscremento,
Liuguarudo, locas, vil detractor !

Ultima hora.
Não podemos deixar de passar de leve

uma vista nas namoradas e alcovileiras
da rua do S. Pompcu, que ali vivem à
souibar cynicamenle—da moralidade pu-blica. ;•

Fiquem scieote, Sras. desbragadas,
que emquaoto não deixarem esta pi ti-faria nojenta e esta especulação Infame—não ás largaremos de mão.

E i:ão estão muito longe de passarem
pelo gostinho de verem «eus nomes éspi-
chados no oficial de justiça, paraver
se acham a vergonha, que perderam ua
rua do João Barbado.

I"ra variar.


